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SECÇÃO POLITICÁ

Vae ainda larga a folia nos ar- 
raiaes opposicionistas pela vi
ctoria dos 18 votos no circulo 
95. Umacouza porem, mo meio 
d’aqueiles esplendidos festejos, 
parece aguar tamanha alegria. 
Ninguém faz a perfilhação do 
depurado eleito, e os progressis
tas, como que envergonhados de 
haverem appoiado com toda a

SABBADO, 9 DE NOVEMBRO DE 1878

(transcripto um excellente arti
go da «Revolução de Setembro» 
a este respeito:

NUMERO 4Í)

antigo presidente de meetings, o 
novo çaudilho dos penicheiros, o 
constante apostolo da calumnia 
que se acobarda e da insinuação

tidade. " .
Mas e singular este reconhe

cimento de paternidade, no gru
po granjola. Nòs lião precisamos 
ja demonstrar que o governo não 
foi vencido na eleição do circu
lo n.° 95. O proprio candidato 
infeliz foi o ‘primeiro a affirmar 
qúe não era régenerador,, nem 
representante da politica minis
terial. Esse ponto está por con
seguinte fora de discussão, O 
governo não hictou; não vencuu 
nem foi vencido.

Porque rejeitam agora osgran

4 . , ■ , ^^wawuaruae aa insinuação
«A granja declara-nos queob- pérfida que se dá ares de hones-

teve o. seu desaggravo final. E” 
de ver que está ebria de alegria.

Ella mesma diz porquê; por
que o homem da Penitenciaria— 
è assim que ella denomina o sr. 
Barros e Cunha, seu afilhado — 
porque o homem da Penitencia
ria conseguiu vencer por 18 vo
tos o seu .adversário, que não era 
candidato regenerador!

Não lhe aguaremos o gáudio; 
se do homem da Penitenciaria

» as con-força a sua eleição, vão ineul- aufere glorias, trate de as con 
candoque a não appoiaram mas servar que lhas não invejaremos, 
apenas a auxiliaram. O que to- O sr. Barros e Cunha era o ele-

Uú < --- r ó
ii-41 seu auxilio foi levanta 
20^J*tal de heroe d’esta ca

sr. marquez d’Angeja, aquelle 
inesmo que preparara a sedição 
de 19 de maio, que tão maus bo-

.. : cados lhes tem feito passar, e 
11*1 que tantos amargores da bocca

lhes causa ainda. Adiante vae

X- e 1 ........... ......... . 7 1 ui que recuam atrora os grau<Ui in nau podem é negar que o mento granjola do gabinete. A vi- ióla. a honra d» eorreli-ionírioà
1—tar no pedes- la, com elle cahiu a granja dò’<£> sr/Barros e.Cunhaf

\partido progressista não dirigiu a usurpar as bulias do triumpho, 
lucta eleitoral no circulo n.° 95, e a quem só poucos estendem ;< 
e hoje confessar outro—o orgão mão em publico, com medo de 
nfficial—que o. mesmo partido que lh’a manche o homem da pe- 
perfilhara ,aquella candidatura ? (nitenciaria!

Será tudo isto porque a vicr o-1 Quer ou ..não quer a granja1 te
ria é uma victoria de 18 votos,' das as justas consequências d‘,es- 
contra um candidato indepen • i ta eleição? . .
dente? j Se quer, porque dá ao candi-

Será porque o heroe é—na ' dato vencedor denominações ri- 
propria phrase granjola—o ho- | diculas? Se não quer, porque in- 
rnem da Penitenciaria, designa- 1 ’■ 
ção expressiva e justa, que re
sume um acervo de vergonhas, e 
de misérias?

E’ pois manifesto que os lou
ros do triumphador não açra-1 1 odam unanimemente no campo 
dos que cantam uma imaginada

e a quem so poucos estendem

i sinúa hoje que perfilhou uma cnn- 
i didatura, cuja apresentação não 
dirigiu? .

A eleição do sr. Barros e Cu
nha, conseguida pelofc avilisra.'» e 
penicheiros contra o- am gos 
pessoas do sr. Elias G; rc , si-

al de heroe d’esta campanha o poder
V J» A —.........<11.. X~ 1

. . — porque
insistem em dizer que elle não é

.. ”... ‘ _____ 1
o consideraram emquanto mi
nistro, e como tal era o unico,a 
quem sempre defenderam?

Como se explica dizer hon-

• ao começar a ultima ses-
sao legislativa, por elle, em des- do seu partido, quando como tal 
aggravo, e justo que a mesma ~ -—: n 4
granja se torne delambida, visto 
como consegue ter no parlamen
to o seu verdadeiro representan
te, o idolo dos seus amores, o tem um dos seus jornaes que o

pessoas ao sr, Jblias U; rc , si- 
_ jgnifica apenas que a granja, não 

victoria. E como consequência,: podendo affirmar n’outra parto, 
se uns querem ser paes, e asse- |e em combates po1. t c >s d‘<r a?s 
guram que perfilharam, outros jdo nome, a sua força, mau iJu os 
envergonham-se da sociedade e Seus, agentes dar vivoi io a > par- 
anticipam-se a affirmar que na- tido, quando o escrutínio estava 
da ha de com mu m entre eiles e| terminado para poder propalar 
o heroe de Runa! , Ihoje que havia efíbetivamente

Pobre destino o d’este engei- I n’aquelle circulo influencia e, 
tado político, de quem todos os I apoio da granja^ quand 
nraniolas rp servem nara Ih^ dade não haviam. A especulação

anticipam-se a affirmar que na
<’
o heroe de Runa!

Pobre destino o d’este engei-1 n’aquelle circulo influencia 
tado .político, de quem todos os {apoio da granja^ quando na ver- 
granjolas se servem para lhe

re
P~ 
do 
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TAGENSPELO INTERIOR 
DO BRAZIL

pa^

As tartarugas, seu desovamento 
e pesca.—Viagem nocturnape- 
lo Xingú.—Caçada singular.— 
A perda da canoa.— Desanimo. 
’—O ubá e o indio. —Uni liber- 

‘tador forçado.—Travessia pe
rigosa.

(Continuação)

A lua estava meio encoberta e 
próxima a desapparecer de lodo.O

ní
?a
il
o

ifl

nem caçador de tartarugas, porque 
para isso deveria ter vindo ao 
anoitecer, que é quando ellas cos
tumam sair da agua;.e no Xingú 
pesca-se deitado na rede, dentro 
de casa, e c.ala se peixe sem ne
cessidade de perder a noite em 
peregrinações aventurosas pelo 
r o. — Mas que procurava enlâo ? 
Quem era ? D onde vinha ?' Para 
onde ia ?—Taes eram as interro
gações mudas, que cada um de 
nós fazia aos seus botões, 'aper
tando o punho do^sabre. E viria 
só, ou leria perlo alguns compa
nheiros ? Havia pouco lertípo rque 

apaziguado no sertão, e alguns 
reslos dispersos do acampamento 
de Icuipiranga não Jinham ido en- 
iregar-se, preferindo ficar com as 
armas a gosar da amnistia que 
lhes salvava as vidas. Não poucas i 
canoas de commercio haviam sido < 
assaltadas e mellidas a pique, de- i 
pois de roubados e mortos os tri
pulantes; muilas casas haviam si
do invadidas em differenles Joga
res do Amazonas, e corriam vagos 
rumores de que nos bosques do 
Xingú se acoitava um bando de 
assassinos. Todas eslas^lembranças 
nos salteavam o espirito ao tempo 
em qúe o myslerioso navegadoradmiravclmenle, e chegava á ver-

loscoidifcido rémayà' lenlaménter a revolta dos calíanos se tinha
C, comquanlo não virasse a prôa 
para a lerra, indicava visível in
tenção de se approximar d’ella; ia 
mdeandoa praia, que formava um 
senii circulo, e parecia prescro- 

Jtfll a com o olhar—que nós advi- 
^ihavamos, mais do que viamos, 

pelos movimentos da sua cabeça. 
Chegado a certa altura, virou pa 
ía traz, sempre com a mesma in 
Meneia de movimentos, e sem fa- 
2er o menor ruido. Era evidente 
W procurava alguém ou alguma 
couza. Não havia probabilidade 
(!e que andasse all* parà se diver- 
ilr> sosinho, às onze horas ou meia 
tofie. Não podia ser pescador

girava em volla da praia, chegan
do-se sempre, e cada vez mais 
cautelosamente, para a terra.

— E’ o ladrão da nossa capôa 
—disse em voz baixa o indio 
mundurucú.

—Talvez.
—-Com certeza. Vem espreitar 

se estará por aqui alguém, para 
depois passar éom ella. . .porque, 
provavelmente, quer passar para 
esle lado, e tem n’a amarrada a 
alguma arvore, lá para traz da 
ilha! . .

—Pode muito bem ser.
— E’ algum pescador de tarta

rugas, que andaria pelas praias 
do lado opposlv ao lempo que a 
maré a levou pelo rio abaixo.;viu-a 
sem gente, amarrou-a, e veio à 
descoberta; se visse aqui um ho
mem só...Quem sabe? Talvez 
tentasse matal-G !.. . . Acreditem 
que já nos sentiu e que sc anda 
assim devagar é para ver sc nos 
descobre... < * r

—Mas com que fim?
—Eu sei... para nos vender, 

lalvez, a nossa canôa... ou para 
saber quem nòs somos, e a levar 
depois para silio onde não a tor
nemos a ver...

Vê se que o tapuio discorria

dade pelos caminhos por onde,an
dam os .maiores sábios.

Eu continuei o dialogo com cl- 
le.
t —Seria bom chamarmos o bo
mem ? ,

•—E se elle fugir ?
—Sendo o ladrão, ,de certo

ge ! Porém, se não fôr ?
— Perderemos a occasião 

atravessar o rio para a feitoria, e

plendidamentc o theatro d’es!a 
scena.

—Se dás mais umi remaoella 
para o larga.—grilou o indio mim- 
durucú—fazemos te fogo, c de 
cinco balas alguma te íiade acer
tar,!

Dizendo isto agitou no ar o sa
bre, pondo-o em ponlaiia cumo 
se fôra espingarda; nós movemos 
também os nossos, e o luar, re-

.. .. !X crer
(L homem com effeito os canos das armas de

se

ío-

de
i ----- ’ m iju&sub, ç o iuí

Deus sahe-piando passará por aqui (leclindo se nas laminas, fe._ 
. : . talvez ao desconhecido, que eramoulra caiiôi. que nos leve (

—Isso é verdade. . 
parece que já nos viu 
para o largo e agora rema 
(orça ! Ponham se, lodos cm pé, e 
deixem me íallar eu só. .

Erguemo r.os de míi salto, 
indio grilou :

—0’ da canoa !,
0 remador desconhecido 

ainda duas remadellas, para se 
afaslar mais de terra; depois atra
vessou a canoinha e respondeu 
pachorrenlamente : , Jnosda canôa.

—Que é ? Quem me chama ?
—Atraca! ...
0 homem virou a proa para o 

rio, dispondo-se, provavelmente, 
para se pôr mais ao largo. N’este 
momento a lua, já prestes a es
conder-se, rompeu o veu de nu
vens que a envolvia e alumiou es*

i vwiii menu ub (Aujvb uds <u rrici 
-Lá vollaifogo que elle via luzir, porque 
"a com «aproximou sem responder.

n nó o _________...... . i

e o

deu

—Conservamo nos todos em 
posições de atiradores até a canôa 
çstajf,qpasi. em secco; provideii- 
ciahnenle a Iua sumiu se no mo- 
.mento em que o remador pergun
tou :

Então que me querem ?
Em vez de responder, précipi- 

j (amo-nos sobre elle, e apoderamo-

—Não me matem !
Reconhecemos, com grande uia- 

goa que a embarcação era bma 
casquinha,de, noz, que apenas le
varia dois homens á vontade !

(Continua).
(Krtes e Letras)



da estação de S. Romão e percbr-|pensfe os operários am 
reu 200 metrós alé ao ponto emlcipalmenlç onde houv 
que a locomotiva descarriloit para!Vionnlp- rup rndno 
a esqueida da linha, ’■ peneirando 
5 melros na barreira de uma Irin- 
cheira.e arremessando a t grande 
Vfislimcía tinia énòrme pedra. ‘A 

ge.ia- . ,. x , Ivelocidade do comboio era exces-
Eis aqui a explicaçSo do mo-]^ ,les|oca(.5o lian!tversa| dps 

nem todós teem coragein de vir àrris e travessas íqi pouco consj- 

al , ...
inem da penitenciaria.

foi tão mal delineada e peior di
rigida que nem a sua mesma 
imprensa em Lisboa conseguiu 
estar de accordo no modo de fui * 

‘ tar para o partido os pobres lu
cros eleitoraes do sr. duque de 
A vila ouado,sr. marquez d’An- 
geja-

Eis aqui a explicação do mo
tivo porque n’aquelles arraiaes.

NOTJÇIARIO
SAcgrcast»— Regressou do 

! Porto,. onde esteve por alguiP 
tenlpp em companhia de seu ir* _____

bclèçain ginrdas; qne nas estações mão Avelino,.o noss.o velho aiiii- çapital............ .
de ci iizameiVió estacionem dois g{) jllustrado sacerdote José Depositos a ordem 
agulheiros á entrada c Sahi-la <1 ’ Joaquim Ribeiro deCastr Mei- Idem a prazo.... 
via de resguardo, e que haja guar- relles; (Credores.............
das, homens, na? passagens de’ ni , . Obrigações a pagar
!.................................... - SSeiSíorna—O nosso patri,- Contribuições apa-

cio e amigo o snr. José Firmr.io gar. . * *..............
da .Costa 1/eitas, digno escrivão Dividendos a pagar 
de direito em Braga, que tem Credores por efíei- 

i .doente, vae 
sehtindó agora algumas melho- 
ras, como que dever.is íolgamos.

.% rrea«a t«a ç Jaa»------Para õí
dia 16 do corrente hade prcCt!- 
der-se i-m Braga, perante o go-j 
vernador civil <L districto, á ar-' 
rematação de vários foros e cen
sos‘pertencentes á Santa C-uaj 

«Senhores1 procuradores á jun- da Misericprclia d’esfa cidade, e1 
ta geral do districto do Porto—que já entram , em praça conr

ver os c-ui is 
Vignole; qne se coiloqihnn cançei

” nar

pubhcoõantrr hyrrfnòs ao A<?-deravel. Houve alargamento da vei de mais acliva circulaçyo.
* * • *- via. <jue foi alimentando irregu- • - f

,E ainda ha mais que notar. íarmente, c esle e o movimento ae
Que prestigio immenso éod elle,;!acefc, em intensidade crescente, Jm)(a Glet*íil<3o districto espado gravemente

lo d’acçues.. 3:000$000

837:765$511 
PASSIVO—
;____ 600:000$000

36:584$459 
150:264$243 

10:282$890 
5:772$671

2:0733450
358S275

i

15:950$000 
3:800$0oò

tos depositados.
Fundo de reserva
Reserva para li- 

quillações... .• •
Lucros e per das..

se apenas consegue eieger-se na;(ora(n provavelmente a causa dc 
capital, onde o governo não lU“L|escarrílamento do tender, primei- 
ctára, e n’outros círculos, em rQ, e la|vez (]e mais. algum vehi- 
dois, foi repcllido sem demora ee da |nac|lilw (1 _ _ , -----
sem appoio dos seus amigos jombado alginis ' carris, c o digníssimo governador civil o 
granjolas? 1’ois o ziomm aa ^«-1 ... f , . > _isnr. conde de Margaride o se-
nitenciaria não é conhecido e 1 , i m l in » \ ni?..i guinte breve|mas muito levan-bem conhecido em todo o paiz? carrilamenlo da macbma, a .qual » j, 
Caso singular. arrastou para fora da via6todos os

A opposição anda ha dias ad-’vehiculos. N’aquelle ponto dali- 
vogandonma theoria, que pode nha havia bastantes travessas de- __ __ _____
ter tristíssimos resultados poli-qcrioradas. A balastragem não po-j?» a primeira vez que venho abatimento dc 30 por cento. i----- - < —
ticos-. é a de estabelecer hierar- considerar-se má. mas o balas- abrir uma sessão ordinaria da ! _ .u
chias de valor e illustração poli-|r0 n^0 era boa qualidade e junta sem apresentar nm relato- IFal. çfiriieBí|p — Sepultou-, 1 TÍIIIO^ 86TU
tica entre os eleitores das c’^a“hjavja falhas no topo das traves-|rio sobre b estádo/lo districto. A se hoje, na egreja de 8., Fran-|. i» HJaJrJ • •! • vUvu mu
des e os das povoações ruraes,! \ GUalidado\ia madeira d‘es ilei tirou-me agora este encar- cisco, o cadavçr da ex.™ sr/ D.idicina, purgantes, nem despezas, 
das villas e das aldeias. Perantei J ^|,ru(naí. confgo. , Antonia Joaquin.i,Faria do.Cou- comp uso da deliciosa larrnha
a granja tem maior RrePo"^.-|p‘;,1C0 mais ,je um anuo, estavam! E mi fblgo. Folgo, não sòpor wGouyea. cunhada do ill. 
rancia na g-óvernação ao estaao, l , • . . aue elle passou a mãos majs ha- João rernandes da bilva Kib
oresiiltado da eleição no Porto podres, sem excepçao ..as in^cU- H l e illcipillmentc;ro.

■ ou èta'Lisboa do que no resto doMas com sulpliato de cobre. Ou o •
paiz, que por tal opinião deveria’pinho é mau, ou defeituoso o pro- 
ser sacrificado á vontade dos cesso ckrinjecção. que em fingia i 
grandes centros populosos! . 'torra, Allemanha, Bélgica e bran-

Os facto» provam na actuali-’ça> está/sendo substitnido pela 
dade exactamcnteo contrario, e’cre0fi>0tagern. A commissão é de 
pr,rísso aquelle parecer não pas-| ,ccer ‘ e (oram causa d0 desas- 
sa d’uma vaidade ou duma vel- Ue a excessiva velocidade do com 
leidade partidana, que não ta--^ ocslado (las Jravcssas e 
“e SfaM^rqwHVSnr o mau governo / machina; que 
BarroseCunhu. eleito por Lis-jse «levem subsl.luir as Iraiessus, 
boa, não conseguirá, apesar das podres «por outras (le dimensões 
theorias‘granjolas sobre a’pre-mais reforçadas, de melhor madei- 
ponderancia das grandes cida-!rh e com melhor balastragem, re
des, offuscar o snr. Braamcamp f0Içar a fixação dos canis, rever 
eleito pela Gollegã, ou o sr. Lu-jas disposições sobre a velocidade 
ciano de Castro, eleito pela Ana-1 (|os comboios', fixando o seu Dimi
dia! Pois não era mau castigo.»,maxjmo e as medidas effeclivas, 

é impondo penas severas aos, ma- 
chinislas que ultrapassarem. Con- 

. ... ' e -:s; é

do &*OI'tO

Na abertura da Junta Geral
depois, lendo do districtodo Porto pronunciou
1 ' • zlí í» d >vinmvornnnr.r nivil n

2 :029$925 
10:649$598

837:765$511
, Os..directores 

joio Dias de Castro. , 
Joaquim José dAsevedo Ma

chado. '

-■lór j|<LrU

porque a mudança representai „4 it .
’ uma aceentuadissima conquistai O sr. nít
idos princípios democráticos. t hiistro da marinha expediu or-

Não é jáo poder central qne dem á estaçãç naval ,de AAng<>la 
executa as deliberações du jun-:para ser mandada a Ajii-lâ uma 
ta, e a substitue no longo inter-'canhoneira, afim de proteger .os 
regnodas suas sessões; é o pro-nossos compatriotas, alli rôsi- 
prio districto que se gere pereu- dentes.
nemente a si por iutermedio dos
seus delegados._________ _

Para.quem hnuito gQ^JL.|Kocommeudamcsa caridade pu-
das mais amplas praticas libe- blica Ventura José d’Abreu 
raes, que no mundo se conhecem impossibilitado d’andar

V carãíliiiJe iHablâcít — 
•.,-----------——   , P * .—C" 

ecomineudam 
libe- blici Ventura e (1 aoreu, -,. i 

ndar, Pe^os np Pdi)? 
em quasi quanto a accividade.ánnos e pela moléstia. Está, por .. ’’ .i__ ___ ...........____  ___ ií ...i. ... .-li__j.. ...........r, Ituade, i

idoso parocho

Foi publicado officia.lfiicfite o elue que, salvos esles defeilos. é ’ ■ d *
relalorm da commissão nomeada bom o eslado das linhas do Mi-1 , ......
para examinar as causas do funes nho e Douto O si, nnnislro on 

dLmêz“p.issado'na linha ferrea do dicadas pela commissão. .
• . -j* . 1 ! A •• zi I zx s» i /1 .i i*l n i*rY 111 va f* i V) & D

política de uma nação pode m^-iesmolã, sob as telhavs,d^ çasa do 
nifestar-se, a descontraiisação,Bjiu Retiro, d<> pj 
administrativa era uma nocessi-|de S. Pedr>> (FAsurev
dade imposta pela coherencça.} ~Recommend.amos taipbem 

Festejamos o «novo fructo daja infeliz Luiza d<?t Jesun, mora- 
beneficâ arvore,"da arvore pre-[dora na tra-Vessá do Monte*pio; 
ciosa da liberdade, qne, planta-lestà p iralyíica e em completo 
da pelos heroes de 1820, robus- estado de alienação niental.

REVALESCIERE l 
ÒU BARRY DE LONDRES J

'■> 1 I
SO siai8?o« <1’1 u va riuvel ■. 

succcssa rH
Combatendo as indigestões 1 

(dispepziis) gastrica, gastral- I 
gi i rleugma, arrotos, amargor 
na bocca. pituitas, nr.nsyas, vo- ; 
mitos, irritação intestinal, be- i 
vrgits (liarrea, desinWi.iy-et+k- ^4 
çás. tosse, asthma, falta de res-ri» 

oppressào, congestões, v»' 
nervos, diabelhe, debi- 1 
idas as desordens na A 

peito, uagarganla, do alito, dos Ir 
brmichíos, da bexiga, d> .liga; | 
do. dos rins, dos intestinos, da ;

ò orde V1’68 e sustentada pelo 
descarrilamenío óccorridõ d li nou a reahsaçao das medidas m tvranniaSi tein sidoante os gol- BlílCO CdFiliUeraal flÔ Gab ‘L. 

do mez passado na linha ferrea do dicadas pela commissão. . pes dos tvrannos,.ve—mercê dc,
Miuhn, c que tão ihsm e profumlal A velocidade regularmenlq me-|l)eòs—espero cotitiuiiará a ser,' „ ,
sensação no publico. A commissão'dia dos comboios etilre as estações;lima espcc:e d’aquelle celebre Ke.tím. d» «et.vo e pas- 
nartiu para a linha r.a noite do diaMe S Romão e ErmczmJe era dcjramo de que nos copta X tratlioj , 
>m nuePoccorrera o sinistro e exa !40 kilomelros a hora. Para a coo-flueavtiko. non dejicit alter.. 
nfin^u todos os Xentos mate Seguir havia velscidades eficctivas^ Qu^d^tao..
riaesque podiam esclarecei a bus-muito siqiet lor^s. , Con.1"'!8’“«'tráhindo-nos pela°no»«i modera- -- - 

elementos moraes, observa que os comboios tl!iotA co!.íin,.a 0 res-
• Ipeito dos povos cultos, &áo os 

*meus votos, e.. minhas es— Letras ciiUbiomi— 
.ué luu.vvvjjvw p-i 'Hperanças. . i das.. a .. . M
'Na linha Jo Douro, desde JO de Senhores procuradores a jua- ’Letras em liqui— 

GS pontos em que começou e mi- ----- - -- ’ ta geral do (jistricto do Borro— Jaçao ............. ?
d«n a mnvimpntn desordenado do!«Uuno, Unham sido substituídas Em nome de b. M. el-reiuse- Devedores.........
comboio se e«te marchava com i 7:350 travessas, e no do Minho, uhor D. Luiz tenho a honra de Contas correntes

^ída^^niX a t-ldesde agosto de 1877, 3í:552;|declararaberta apresente ses

são.»

marães

cando, como ---------- , - .
Iodas as informações verbaes que marcham com a tnaxima v_... 
se lhe depararam. Pára regula.i-iile,^ ashnòas la cus "a,8i 
sar o» seus Ir.balbos formulou ein Me 100:000^000 por kilometro., 
co quesitos a fim de determinar - - _ - ,
gs pontos em que começou e fin- julho de 1875 alé 30 de sQlemhro| 

comboio, se este marchava com 
drtnasiada velocidade entre a es-; . „
fação de S. Roque e o kilomelro estavabuem vta de fornecimen o

sívo
! Èin 3! de outubro de 1878.

—ACTIVO—
' existência 

em metal..........
Letras desconta
das c a receber. .

Senhores procuradores á jun- Letras em liqui- 

Em nome de S. M. el-reiosé

H, se houvera ‘ deslocado trans- mais 30:000, sendo5:000 de 
versai dos carris e travessas e em carvalho^e.bava 9:000 ja crtoso- 
que extensão, se houvera alarga- 
inéritd da via e se antes do des 
carrilamenlo da machina descarn- 
hra algum outro vehiculo e em 
que estado déconsertação se acha
va o caminho. O movimento de
sordenado do comboio e a deslo 
cação das travessas e carris come
çou n’um I

ladas. Também foi ordenado á 
companhia dos caminhos de ferro 
poituguezes que^augmcnte ;o nu
mero de homens que compõem as 
brigadas ^incumbidas da cohser 
vação dedada 10 kilomelros de 
via, numero que será maior entre 
os kilomelros 80 e 90; qne esle

AOS SXliS. ASSIGNAKÍÉS

’ ■ | trainel quasi áo fim de pessoal não seja distraindo para 
uma curva dc 4:400 melros áquctn nenlram outro sérviço. nem dís-

Rogamos aos siirs. as 
signantes de fora da ci
dade, que estão em divi
da, o obséquio de man
darem satisfazer o im
porte de suasassigiiatu- 
ras.

com garantia. .. 
Papeis de credito. 
Empréstimo sobre 
penhores i......

1 Empréstimo sobre 
hypotheças..

Efieitos deposita
dos. ..... ......... .

Açções de conta 
própria...... . .

Agencias no paiz
» Estrangeiro 

Edifício.............. .
Moveis, casa forte 

e utensílios.. ••

85:pJ0 curas entre as qtiaos con
tam-se a d<i duque de PlnskoW, ,i 
das cxepllcntissimas senhoras, !] 
mar qnezns de Brehan, dú- 
queza de Castlesluart, dos ex- | 
cellçtítissimos senhores Lord i 

>, par dTngla- ! 
terra, <> do.iitore professor Wnr- ' 
(.er, <> professor e dou lor Beue- 
ke.etc. etc,. > ■

Cura n.° 6d:811 f 
Mr.,A- Bruqeliére, cura, de| 

:uma dispepsia de oito annos, e| 
le depois dos inedicos lhe darem i 

22:902$36ff 80 l,UUC08 ,n ZP8
1 .Cu.ra,n.° 02:Lb

S a i n t e- lí > iri a inc-d es- lies ( Saô. 
nibft.-J^oire^.

Senhor.—Bemdip seja Deus! 
^Revalesct-ére da Barry poz fiin ( 
aos rneiis 18 annos de sofírimen- 
to- do estomago e dos nervos, da 
'fraquezas tí de suores nocturnos» 
1 J. Comparet, cura.

• Certificado n.° 69:719
H ydjmpsia^ retençã o. — T res

44*344^816 d’c8^es caSo®. furam radicalmen- ' 
, te curados. Para as tosses adqui--j 

21«919$578 ridas por um resfriamento, pro-4 
duz a snspensão repenlinainente;| 
pap,â as retenções de ourina e do* 
ençasde eslomago, prod.uzo me-, 
lhor effeito e dissipa a melanco
lia.

Langevin, cura 
Cura n.° 48:816—Certificado do 

celebre doutor Redolpho AVui* 
zur. 1

299:489$195|

1Ô :4Ód$000 

Í3:466$895 
71:529$4l0 

^2:4338748'1 
29:269‘$’775

15:950$000

2Q0:000$Ò00 
57:654$217 
12:571$746 
10:860$00Ó

I ;973g765

J



RELIGIÃO E PATRIA '
Bonn. 19 de janeiro de 1855. i
A Revalesciere substi-i 

íaiu admiravelmente toda a me- i 
dicina em muitas doenças, so-< 
Jjretudo nas diabethes, constipa- < 
çõesobstin d-»s e habituaes, as- i 
fiin como nas diarrheas, nasal-» 
fecções dos rins e da bexigáy n.as i 
contraeções e nas hemorrnòidas, < 
assim como nas doenças < pulmo-i 
miresj e dos bronchios, nas tosses 

.e na tísica.
I • Doutor Ru d. Wurzrir,

, Membro de varias sociedades 
scientificas. <

, Seis vezes mais putritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
jtomisa çiii.coenta vezes o seu 
preço em relncdios.—Preços fi- 
xus^la venda por uiiudo em to- » 
da a península!

Em caixas de folha de lata,de 
1/4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800 reis; de um kilo, 1^400 reis; 
de2e meio kilos. 3^200,reis; de 
6 kilos 63400 reis, e de 12 kilos 
123000 reis.

IDn Harry & <1?—Id- 
mited—Placr Vendôind, 26, 
Pnris; 77 Regent-Sreet Londres; 
Valverde, 1. Madrid.

Os pharmaceuticos, droguis- 
F»s, ineicieiros, etc, das pruvin- 
pias d>*vcm dirigires seus pedi- 
t os ao Deposito Central; snr. 
Oerz- dello A Companhia, Largo 
S° G< rp<> Santo 16. Lisboa, 
(p«»r grosso e inindo/'; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31. 
32; B;»iral & Ir i ãos, rua Áurea, 
12, SPorío, J. de Souza Ferrei- 
ia ôc Irmã », rua da Banharia

rios dos fallecidos Domingos Mo- 
raese mulher Maria Pereira,mo
radores que foram no logar de 
Oleiros, freguezia de S. Vicente 
de Oleiros desta comarca, desco
nhecidos e domiciliados fora 
desta mesma comarca, afim de 
no dito praso deduzirem os seus; 
direitos no inventario de meno
res a que pelo fallecimento dos 
mesmos se anda procedendo, e 
em que no mesmo.'é inventa- 
riante e cabeça de cazal o filho 
dos mesmos Antonio de Moraes 
do me^mo logar e freguezia.

Guimarães 4 de novembro de 
1878.

Conforme—Ábreu.
O escrivão-r—Gaspar Teixeira E eu Antonio José da Silva Bas- 

de Souza Mascarenhas.
^81.)

EDITAL

obras: construcção de1 um t.m mos
que de pedra para ó cJem.tcrio nim: < 
publico; melhoramento dq largo ,]0 pjoGmo Je novembro. 4. e j.,----------... j.....

pnfa dó B «ncri do M: 
bná logar !iri dia 10

de S. Paio;e d^uma. parte da rua 
d’Alegria, e bem assim.se bade 
arrematar uma ^omba ihutilifia- 
dapertencente á compahhia de’ 
bombeiros municipae&»P-'

■ As condições estilo patentes 
na secretaria da Camara para se
rem examinadas pelos interessa-; 
das.

E para constar se passou o • 
presente e outros de igual theor 
que vão ser affixados nos toga
res mais públicos.

Paços dó-Concelho de Guima
rães, aos 6 de novembro de 1878.

ria vielld de S. Cris
pim, na venda de 
Antonio Francisco 
Madrôa.

Antonio Francisco Portas e 
Custodio Mendes,'das Caídas.-de 

.. | Vizella, participa mao reSpeita- 
,'vcl publico que no dia 4 de no- 

8 vembrá principiam com carrei
ra diaria dé Guimarãés ao Porto 

•e vice-versa. Preço das: p.a‘ssa- THB A 'M I BUIn) A 
gens:dentro 800reis.e fora 600 T 1 *iOv U21 fflAUlalílH 
reis. Partida de Guimarãéà ás 6 ■
horas da manhã ^e do Porto às p|j íiíllll III 1 
.mesmas horas. Escriptorio em ..IbULiLHLIL.J
■Guimarães em casa <le Antonio 
Joaquim Ribeiro de Souza Gui
marães, largu de S. Sebastião, e 

pio Porto na rua do Boinjardim, 
mu mero 61?

Guimarães, 28 de outubro de 
■1878. ' ’

ED1TOM RE 'O mVS ‘ ^2í6)

ANTONIO SERAFIM AFXONSO
RARBÕSÁ

to, escrivão, o subscrevi. .
O Presidente

A. C. da Moita Prego.
- ' (284)

O Racharei • JeiMMiÊmo 
Pereira Leite <le Maga 
Shães c Couto, udniinis- 
trador <S«' eonccllio de 
(«uittíarôcs, |»or^. II. K 
què ULtis guáède etc.

Pelojuisode direito da cornar-*
ca de Git;m»raes-.e cartorio do < BanbM
escrivão abaixo awigiiado, cor- «te w»*ella
rem éditos de 30 dias, que prin- Sociedade anónima de responsa- 
cipiarão a contar-se da segunda( ■' bilidade limitada

31, liiia (ía Senhora da 
Guia, 59.

Acaba.<le,receber no seu cslahc- 
Ipcimcnlo de mercearia e coníei- 
lar:a um bom sortimento dos vi
nhos mais- acreditados da. ilha d t

. A comiiii;'- 
atleiiçãu dusii • • V ‘ p I *,uv ‘ ’ ** PGIO <1

p , . . . . publicação d esteannuncionato-; São convidados os snrs. accio seus amidos e freúin
oF.az saber que tendo.sido pro- ha otficial citando ? cln-ríinda . -i i •'tu a.111^0» c ii<v ui.» omciai, citaa.10 e enarnanuo mslas a pagarem n esfr.cidade ao eSf,vml>(t< 

clamados recrutas, para4.setem todos os cre<lore.« e • legatários 1 . , u 9 l nr ptn V;. • ?í .
compelhdos ao serviço militar, desconhecidos,ou residentes fera *k "q 0* , r’ ‘ . ,ein |,‘Hn So;|l,b ')e
os mancebos abaixo dtsignadò^, da comarca, que sejúlguem com , ? d(? ^Áoon l’ ° ‘ ° All“ -,,;í0-
cujos paradeiros se ignora; pelo direito á herança da inventaria-|'neZ,‘l <|UIU,a P‘^taçao de 10.000 n|h) legiti-mo Muiça 
presente,edital,’c pòri outros quJda Maria Rita, moradora que rtílss *’or at?ao’ l-" Iao retalho etc.
serão affrxados^nos^íogares dolLi no Io<r ..r <ln pAirpnudniú-n ■ Guimarães 1 de novembro de ' 
costume, ficam intimados os 
mesmos mancebos para no prar- 
so de 30 dias, contador da dacta 
da publicação do presénte.-editál 
se apresentarem 11a administra
ção a receberem guias de mar
cha para a capital do districto, 
—sob|pena de serem authoados 
como refractarios e perseguidos 
como taes; a saber:

Manoel, filho de Joá^ Lopes e 
de Alaria Joaquina, dóílogar dos 
Penedos, freguezia de Pinheiro, 
recruta: effectivo ,do anno de 
1875.; Joaquim, filho de Custo
dio Gomes é de Maria Alves, do 
logar da Telhada, freguezia de 
Santa Leocadia de Briteiros, re
cruta effectivo do anno de 1875;! 
José, filho de Antonio José An- f> . r vr • 11 Barroso,tunes e de Joanna Maria, do 1q- 
gar do Miradouro, da freguezia 
de Creixomil, recruta l.° sup- 
plente do anno de » 1875; José 
Marçellino, exposto, creado por 
Josefa.de Macedo, do logar de 
Villa Chain,.freguezia de Santo 
Estevão-de Briteiros, recruta l.° 
supplente do anno de 1875; e 
Joaquim, filho de Antonio Coe
lho e^de Thereza Ribeiro, do lo
gar do Padinho, freguezia’de \S. 
Miguel das Caídas, recruta effe- 
ctitfo.do. anno de 1876.

Sésrelaria da administração do 
concelho de Guimarães. 4 de no 
vcmhro de 1878. E en Manoel Au
gusto de.Freitas Aguiar, escrivão 
Ja administração, que ,0 escrevi.

Jeronimo Pereira Leite de Ma
galhães e Couto. ' ■

clamados recrutas, par

a.
DEPOTITCS

Entre Douro e Minho
. (lunnarãcs: A. J., Pereiro 

pMortins,. pharm.; Antonio de 
VA ranjo Carvalho,mercearia,cam
po da Feira, 1; Jose Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha, 
2í)e33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza & Irmão, rua da Ba
nharia, 77; J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; ,E. J, 
Pinto, pharm.., largo dos Loyos, 
36; Viuva Desirè Rahir, rua da 
Cvdwfi iia, 160; Fontes & Com
panhia, droguistas, praça (le D. 
Pedro, 105 a 408; Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
d« Santo Antonio, 225 a 227.— 
Villa do Conde: A.;L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim: 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Pena fiel: Miranda, ph.*rm.:— 
Aveiro : F. E. da Luz e Co>ta, 
pharm.— Ponte do Lima: Aw J. 

'Rodrigues Barbosa, pharm.'— 
Vianna do Caslello: Aflunso, 
droguista, rua da Picota; J. A. 
deBarros, drogaria, rua Grande, 

—Braga, Pipi & Irmão,roa 
do Souto; Domingos José Vieira 
Ma .hado, di?og.4 praça Munici
pal, 17: Antonio .Alexandre Pe
reira M lia.phjrm., rua do Chã s 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza4 pharm.—Jiarcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largu da Ponte.

AMUNCIOS
Pelo juiso de direito d’esta co- 

toarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm éditos 
dé 30 dias a contar da segunda 
publicação deste annúncio, a ci- 

todos os credores e legata-

ei Ig > e
moradora que,

...z.jgtr do Extremadouro,' 
Rcgueziã de Smtu Eulalia : de. 
Férmentões. Guimarães 4 de lio-. Anlooio José Fcrreida C.-J-ias
veiqbro de 1878.

Verifiquei—Abreu. > j .
O.escriVão—João Joaquim dc 

Oliveir^ Bastos.

Antonio Peixolo de Millos Cha 
ves.

Joaquim Ribeiro da Costa.

Preço do vinho da Kadrira
'Com garrafa
R- .... 700

600
500
450
450

sem garrafa

F..
A..

F

B

45 J
400
490(283)

Vende- a quem mais der, a 
quinta <LT r rre de Baixo, com 
todiu as suas^erténças, livre de 
foro ou pensã(\ situada na fre- _______ _ ......
guezia de Santà Maria lo Sou- novembro, por 10 horas < 
to, concelho de\}uimarães. O nhã, no tribunal d’este juiso, 

 

usufructo d’este r^gdio pertence na rua das Lamellas d’esta cida- 
a ex. Baroneza d Almargem.de, e. por virtude dã execução 
Quem a pertender, speitando de sentença commercial que

re. ° nsnfruct0, dirija cai\n decla- Fortunrito da Silva Ribeiro, da .
87õ:|i aTV!°O 9ue °fferece\Pa^ Eivas, mesma, promove contra Anna'HuPraS 6 CriclllCílS,
Henrique Antonio ^Pereira Joiiquitia da Silva Oliveira,! • !• i j d
rroce. . viuva, e ■ seus filhos • Joaquina,(^8pCCl<llldcl(lC dilw

__________________ _ Maria, Manoel, Auna, CarlotaJí,.
Por ordem superior se ann /- Bento. João, e Josè, residentes. C1C lUXOj piT"

cia que no dia 20 do proxi n* villa dos Arcos de Val-de-ipo tpqypp nor 
mez de novembro, ás 10 hora' Vez, como representantes de seu1 -e CdZíl,
da manhã, nospaços-do concelho^dl°cido marido e pae Manoel QltoS (ÍP ]1P’D PAiirí 
tem de arrematar-se em hasta nçalves d’01iveira, que foi da| , o ’
publica uma parte da obra de m na villa, se tem d’arrematar o, etc., etc. 
pedreiro para os melhoramentos eu* asta publiça os. bens se.- —
do campo de S. Francisco, d’es- gnint^;—uma riíorada de casas 
ta cidade. < . com to s as su?s párteriças, si-

ARn&iivr.icAo
6SASDE Slílffliifff»

(285)

l.lllill ...
A camara municipal d este 

concelho de Guimarães: 
Faz saber que no dia 27 do 

cíorrente mez de novembro pelas 
10 heras da manhã nos Paços do 
Concelho tem de arrematar-se 
em hasta publica as seguintes

No-dia 16 do proximo mezdel • - 1 ' DE *! ,’Y. >
‘ iAXlfalèado dr todas as quali

dades
Para homem, se-

Vendèíri-se por 
preços commodosAs condições estão patentes ^ua(Ja uàuuia de D. João I d’es-j . „ ... ----------

». ta cidade.Xom o numero de po- nn wnvAPCT < r^r 
_ hcia 163. eAtvyaliada na quantia ESTABELECI—

i^/°??°0ÍAÍs:~e ullia‘ OIItra'ME!VTO 'de calçado e 
j COHT l‘PR* x

Ipectivas pertehças, situada na CABE D A ES de 
i (mesma rna e cidaiU, com os nu- 1 T ,

iberos de policia 6ke 70, avaiia-IJaernarao Jose da 
Antonio José da Silva Basto.'^a lia 9lIantia de 8Ò0$000 reis. ‘ r^a de S Da

03 to"maso,‘Guimarã(ts.

na secretaria da camara para se- , x - __ r.
rem examinadas pelos interes- ^c^a 163. e \valiada na quantia 
sados. jde 6003960 reis:—e uma <

Guimarães, 30 de outubro de morada decasa^ com '■suas res- 
18/8. Ipectivas pertéhças, situada na

O Escrivão da Camara (mesma rna e cidaiU, com os nu 
jtheros de policia 6fc e i

5 8«0C 
E para constar se pas\pu (. 
Sente, pelo qual sáo ciKdòs to 
dos os credores iricertõ^do-v di
tos e’Xeciítados. Giúmáraes 18. 
de outubrode 1878.
r Verifiquei—Abreu, 

;O es.criyão—-João Joaquim' de 
Oliveira Basto.

CABEDAES de

_____ _______(2?9)
arrematação judicial

Perante a juiso de direito da 
comarca da Povoa de Lanhoso, 
lem de ser praçiadas e arremata 
das as propriedades de' que se 
compõem a quinta da Costa, na 
freguezia de Geraz, da mesma ,’co 
ntarca, pertencentes, ao dr. ‘/João 
de Barbosa de Mendonça 'Maga
lhães e mulher, da cidade do Bra
ga, por virtude d’execução que lhe

(274)

fENDE-SE uma casa, na 
rua de Santa Maria, perto da rua 
do Sabugal, defronto das casas 
que anda construindo o sr. Ba- 

. Para tratar, 
com Jeronimo Ribeiro da Silua, 
em Santa Eulalia de FXrmer- 
tões.

Tirihb puro daBei- X ftX 
i’á Alta a 60 reis oj 

. quartilho, vende-se

assim.se
Josefa.de
Almargem.de
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PÍLULAS E UfíGUERTO DE

ílvJL v is AI
PÍLULAS de uolloway

Eslc rcmedioé universaltncn 
le conhecido como o mais eL 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rediíica com o usó 
das Pílulas de Hol/oway, as quaesobrarido como dèpuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qual(j‘uer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, íorlihcam o systema nerVoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar "seus eíleilos salu
tares e coirohorantes, regulando as doses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhós em quecadauma esta enrolada.

ungueNto de uolloway

A sóiencia da medicina nâó 
prod-u/io até hoje remedio algum 
pie po\§a ser comparada a este

-_______ maravilhoso. Unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impo 
ra-^asea limpa Iodas as parles infectadas, djjara qualquer sor
te dc chagas e ulceras. _____________ _______________

XAtÍGPX PÊITURÃL DE preços da loteria de Lisboa da 
REI próxima extraeção.

Emprcga-sc com opiimos re- q mesmo vendeu parte do bi- 
sultados, nas tcsssew-watijças IhotP da sorte grande em fraeções 
e modernas, Jbrouciiifiíés (j(} differentes preços daexlracção 
agiadas e chrowicas, (Jc i3 (pabry 
Ijranco rrliea, catarro
pulmonar, Sfja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleii- 
risia? phthyoica, cartar- 
ro suíFocaiHr, aiiRÍaa 
nervosa, tosse astbnia- 
tlca, coqueluche, escar
ros dc sangue, e finalmen
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. O> resulta 
d is Teste maravilhas»' xarope 
sá > seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e30. t

Oanuci «José da Silva 
ftgirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu esbbe^- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, é fraeções de differentes

seiíhoeI
Em manuscriplo e sobre qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada cóllccção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

TTTlI
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAYD

Nova edição com desenhas de
Gustavo Dorè, gravado* por 

JOÃO PE D ROSO 
Traducção de Guilherixe . Braga

A obra completa em pa.pel 
acartonado, cóm magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sende a distribuição 
feita por fascictíos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem se assignaturas e 
distribuem-se prospéctos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

ÁliMA
Í)E

JORNAES DE MODÀS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(S£<liçã<> de Penhoras).

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mtz.

Cada numerode 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos <»s mais arti
gos pertencentes ao bêllo sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4^200 rs. liiihestre reis 
2$250 rs.

Correio da moàa
(Ediçãode alfaiates)

Publicu-'se uma vez por mez.
Preço por anno 4^000 rs., se

mestre 2.$ 100.

Álbuns e lelíras
E

Delimos para bordar,
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno

semestre 2$550 rs., .rimeslre 
l$300 rs. Numero pvulso 500 
rs. ■ •

Todos os pedijes de assignan
tes parã estas puRie;içÕ<*s, acom
panhadas dassras importâncias 
em valles do c>rrei»>, drvem sor 
dirigidas a Mmuel Pinto Montei
ro, rua do Nonte Olivete n.° 37, 
3.° andar—-Lisboa.

JJstudo ácerca da franc-máço- 
nsria, traduzido da lingua fran- 
tezá por Francisco cTAsevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Sãmodães; l volume 300 rs.

Roh^rfo Iwuilherhko

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna eo Do
gma Christãq, qu considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseu^o-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

2$. BaImes

O Critério, Philosophia Pra-I

tica.
1 volume 600rs

SI. ^egur
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron —Porto

NOITES AMENAS 
CONTOS

Traducção dc dulio Gama
1 vol li me 400r.''.

( «A Caíumuiab’, .paginas da' 
desgraça—5 vol. 2 :5OO rs.

«Esposa martyr»-—5 volumes 
2:500 reis.

«O cura de aldeia» —3 vol. 
com gravuras 2 Ú00 rs.

«A caridade christã», 2.ft par 
te do Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs. ?

«O llartyr do Golgotha». tra
dições lo Oriente, 2? edição—4 
vol. 2:200.

E. Chardron—Porto e 'Braga. 
~) o c TõRTsGnRTEÃvrí A~ 
, <) professor em artes, lettras e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersev (In
glaterra) o qual lhes, dáni gra- 
tmtamente todas e quaesquer m- 

a Uni

Ean|>fl*esft—gaierm, ro
BIBLIOTHEC A 1L LUS TR A

, • DA
Cada folha 10 rs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos d^ M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor. ;

Os Filhos do bhillerio
POR EUGEXIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
dis as livra rios, e em todas as 
terras <!o reino.

A correspondência deve ser 
dií igida á rua da Ataláya, 102, 
Lisboa.

O DIREITO

Ào alcance de todos
°u

o aílvo^ado de sS mehstMr

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’algnns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Eccletiasíica c dò| 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Jtíiz de direito tle pri

meira fasta riria

1 Z volume A. L.
A obra completa... .2:00() P(q8

— Nas livrarias de E. ChardiiB^ 
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos filhos pra l 
com seus paes I

Obra appr ovada em Françl 
pelo Conselho d’lnstrucÇ^° Pu I 
blica e premiada pela Bociedad 1 
1 romotora da Instru^Ç^® Ele—■ 
mentar para uso das escholas.l 
()riginal de A. II. Barrau, ti>J 
duzido pe]p sr. dr. João de DeusJ 

| brochado' 120, cãrtoJ
| mujo 200. Vende-seem todaJSsr.1 
uvrárias do reino, e remette-sel 
o (inco de porte a qvem mandai 
a bu,a importância a Pacheco &l 
Barbosa, Praça cie D. Pedro] 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei-] 
tijs. niade b. Damaso, Guima-I

%

Padre Senna Freitas
Tenda <E<# Mestr'^

Romance religioso, original ' • 
volume 40Q reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E.|^^ 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

FOR

Cada fascículo de 80 pagina?! 
250 yçjs.—Assignn.ao em—C+h . 
marãeg, na Livraria Irdernacio-A 
dlilL.__

Ouiis Obras de Misericórdia!
(Ensinar os ignorantes e casti-l 

garos que erram ) I 
(, °u *

ECsíergicía refutação 1 
Do opusculo do snr. Alexandre! 

Herculàno a proposito da supÃ 
.pressão das conferencia doi 
Casino, pelo sr. Josó Alaria dei 
Souza Monteiro. I
Com prologo por um vima-l 

ranense.—1 volume com capai 
impressa a cores 400 rs. 1

ira

La illiislramii Espanola
Y America oa | 

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com 

12 e 15 gravuras

í^eld correio por aun I 
\ rs.

Quem assignar ambas as puf] 
blicações terá um abatlmentodes] 
25 por cento na Alo ^a Eleganl]

Dão setodosos eslarecim v ito] 
tos ha-àgericia da Empreza | 
Livra ia Iiíter nacional, Ss a-j 
masorGuimarães, aonde q- | 
maní, assignaturas. d|

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$400

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ‘ I
—Annuncios.e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— |

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações littérarias serão annunciadas, sendo enviados a! 
esta redacção dois exemplares. I

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-l:5(L W
— --------- ----- -- --------—.— t

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE, RUA—DE S.PAIO


